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Entitriicção pública

Acabou em parle o monopolio que 
que se fazia em Coimbra com os exa­
mes prepara lorios para a primeira 
matricula na Universidade. Foi uma 
grande reforma que se operou, e que 
só tem o defeito de ter silo tardia de 
mais.

Hoje já os exames feitos em qual 
quer dos lyceus de Lisboa, Porto, Bra 
ga, Coimbra, Evora e Santarém, con­
siderados de l.a ordem, teem lodos o 
mesmo valor; porque os alumnos tanto 
d'uns como d’outros teem de fazer exa­
me de «madureza» devendo para isso 
ter feito exames de lyceu, seja em Co­
imbra ou em Braga, pouco importa . 
com tanto que seja em lyceu de I.a 
ordem.

Os paes de familia que tiverem de 
mandar formar seus filhos, podem com 
vantagem mandal-os cursar e fazer os 
exames preparotorios nos lyceus de l.° 
ordem que lhes ficarem mais perlo, 
podendo assim forrarem-se a maiores 
despezas, e informarem-se de mais 
perlo do comportamento moral e do 
progresso lillerario de seus filhos.

E’ por estas razões muito atUndi- 
véis, que nós julgamos dever desper­
suadir os chefes de familia de man­
darem os seus filhos ou pupillos para 

o lyreu de Coimbra, quando esle lhes 
fique mais longe, do que outro qual­
quer de !.a urdem.

Longe de nós a idea de querer­
mos argumentar com a «impiedade» e 
«propaganda protestante» que alguém 
intenta fazer acreditar que alli lavra 
desasombrada meflf*.

Esses mesmos que de tal se valem 
para chegarem aos seus fins, estão elles 
proprios convencidos de que tal não 
existe; e se fingem ter o convencimen­
to. lá sabem porque o fingem.

Digam a verdade, mas não inven­
tem, para servirem os seus interesses. 
Não imaginem que o publico é tão igno­
rante, ou está de tão boa fé, que vá 
jurar nas palavras dos seus o/ficiosos 
conselheiros.

A acreditar-se o que elles dizem, 
lambem os pais de familia não deviam 
mandar os seus filhos estudar para 
Braga, onde (segundo o dizer do Dis- 
Iricto e do Clamor) é tudo impiedade, 
protestantismo, maçonaria, e. alé ido­
latria I

Quem nos vale são os doisjornaes 
referidos e a sua gente; senão, já es­
távamos lodos protestantes, e até ido­
latras I

Applicando, pois, um poncachinho 
de lógica aos artigos do Clamor e do 
Districlo, podemos asseverar ; que, se 
é perigoso mandar os estudantes de 
preparatórios para Coimbra, por cau­

sa da «impiedade» e da «propaganda 
protestante» —então muito mais pe­
rigoso é, que elles venham para Bra­
ga, pelo mesmo motivo.

Ora agora, com verdade, o que nos 
parece é: que o Districlo, no seu ar 
ligo sobre instrucçào publica, ou não 
fallou serio, — ou então houve algum 
motivo especial que o impediu de vêr 
que a gente se havia de rir da sua 
sonhada «impiedade» e «propaganda 
protestante» a «prntestaritisar» os po- 
bresinhos dos neophylos das leltras.

Antes de. terminarmos, advertire­
mos, que se dissemos no principio 
d'este artigo : que acabou em par­
le o monopolio em Coimbra, é por­
que nós consideramos os «exames de 
madureza» como sendo ainda uma 
parle do antigo monopolio. Ou os 
«exames de madureza» valem mais 
que os do lyceu, e então são‘ eãtés 
desnecessários; ou valem menos, e 
ifesse caso são supérfluos, e nem pó 
de haver uma rasão plausível que os 
justifique.

Ainda faremos sobre este ponto al­
gumas considerações.

Quando vemos os jornaes da op- 
posiçào fazerem argumentos de pre­
textos tão frívolos ou de invenções lào 
pueris, como aquellas que estão pres­
tando assumpto ás suas columnas 1 

eonjecturamos, que muito tem feito a 
actual administração, muito mais do 
que poderia esperar-se das contrarie­
dades, que lhe levantaram ; ou que 
muito erradamenle andhvam aquclles 
que por lautas veies apregoaram que 
o paiz ia prestes dar docunvmto, em 
que provasse qiie mal ia a causa pu­
blica, lendo ao Ume do estado os ca­
racteres, que Safiiám das con lições 
conslilu ionaes para estar á frente da 
causa publica.

A opposição andou por ahi illu- 
dindo o paiz. O nosso leslimtinho po­
deria parecer suspeito, porque esta era 
a nossa gente; e porque os nossos ad­
versários não cessavam de nos ator­
mentar com as grandes cataslrophes, 
que estavam eminentes, e cujo tcslirnu- 
nho eram as desordens que a oppo- 
siçào promovia.

O tempo foi sufficiente, e não foi 
longo o lempo para derribar o colos­
so desses arcliilectos, e desmentir as 
prophecias das cassandras improvisa­
das. ,

E geral a paz e a satisfação no paiz. 
De toda a parte nos chegam conlinua- 
damente leslimunhos d’esla asserção; 
a prosperidade cresce por toda a par­
le, a esperança de que poderemos atra­
vessar uma época ditosa par<» a nossa 
terra, anima a lodos, e a nós resta- 
nos no meio da geral alegria a con­
solação de termos sempre dito ao paiz

0 ARTISTA

flomme 1 ne crainsrien: la nature 
Sait le grand secret el rourit.

v. HUGO.

Artista, sinto no peito 
Pela sciencia ambição, 
Sinto, que tenho direito 
A desejada inslrucçào ; 
Porque ha muito se juntaram 
Arte e sciencia, casaram 
Ante o altar da união.

D» fortuna o desvalido 
Tem na arte o amparo certo , 
Ba sciencia ao filho qifrido 
Segue-o a desgraça de perto , 
E eil-os juntos sorrindo 
Aos revezes que tem vindo 
Árrojal-os no deserto.

Deserto, porque isolados 
Eil-os o mundo a percorrer, 
Eil-os sem que, desgraçados I 
Alguém possa coinpr’hender, 
Que riqueza o genio exprime 
O que na arte ha sublime 
Trabalhando p’ra... comer.

Verdade dura e bem dura 
E de dizer, mas qu’irnporta?
Se o sopro da desventura 
Tem em mim a esp’rança morta. 
Desanimo ao ver perdido 
Tanto talento esquecido 
Pedindo de porta em porta 1

E todos dizem que rfaol?
Alcunham d’exlravagante 
Ao que, morto o coração, 
E na desgraça constante;
Ao que conhece a baixeza 
D'este mundo, em que a torpeza 
Apparece a todo o instante.

Património de grandeza 
E de vaidade o tropheu. 
Em quanto que a pobreza 
Só para o genio nasceu I 
Mas qu'impvrta se é mais nobre; 
O talento humilde e pobre 
Passa além do mausoléu 1 

Vejam dam Creso a riqueza 
Se o tornou tão conhecido 
Como a misera pobreza 
De Camões o desvalido ! 
Creso aos seus foi odioso I 
E-Camões? nome saudoso 
E por todos repelido.

Vejam d'um Tajso a gloria 
Como poeta illuslrado ;
Petrarcha e Dante na historia 
Erguem bem alto, o seu brado, 
Mas vôdes os filhos da arte, 
Achareis que em toda a parte 
Caminham sempre a seu lado,

Da sciencia, o terno brado 
Tem bem longe repelido, 
Da arte, o mune illuslrado 
Já por todos conhecido, 
E eu, qual tuba da fama 
Venho aqui, que o dever chama 
Ila-de, por mim ser cumprido.

Do Careregio o pincel, 
E de Canova o buril. 
Aos loiros de Raphael 
Vão juntar loiros mil 1 
A vante! pois, ao talento 
Consagre-se ura pensamento 
Que abata a soberba vil.

Arte, pois, nome sagrado!
Só tu me inspiras amor, 
Inspiras no desgraçado 
Conforto, prazer na dôr;
Em li confio, e só quero 
Por herança o desespero 
Dos que te seguem, penhor!

Rainha do mundo inteiro 
Dominas em toda a parle, 
O Monarcha é o primeiro 
Sempre promplo, a respeitar-ie 1 
Tens-immenso, infindo império, 
Que d’um a outro hernispherio 
Vae sob’rana proclamar-te I

Artista sou, orgulhoso 
Hei-de teu nome cantar, 
llei-de sempre ébrio de goso 
Teus altos feitos narrar, 
Porque posso sendo pobre 
Elevar-me até ao nobre 
Sem de vergonha córar l

16 de Dezembro de 1862.

JOAQUIM AUGUSTO RODRIGUES.
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0 PROGRESSO

que quando os principies da escola qne 
seguimos podessem livre e leal mente 
pôr-se en» pratica, o seu benefico re­
sultado era infallivel.

As novas instituições de credito 
auxiliando a desvinculação da terra, 
nào hão-de fazer esperar annos, para 
que se note o desenvolvimento da agri­
cultura. As vias de communicaçâo em 
larga escala, o rendimento das casas 
fiscaes e o bem estar, que já goza o 
povo, são garantias seguras de que 
não lemos faltado senão a verdade, 
c de que tudo quanto proclamavam 
os nossos adversários nào passava de 
um plano meditado, apesar de ser sem­
pre mal executado, para lançar mão 
do poder.

A prudência do gabinete, o seu es­
clarecimento e liberalismo não só sal­
vou o paiz e a liberdade, senão tam­
bém lhe deu impulso para maiores 
commellimentos.

Conseguimos fazer uma época, que 
hade passar com louvor á posteridade; 
e bem que isto pese aos adversários, 
hade registrar com assentimento o 
nome dos que dirigiram o progres­
so de Portugal em tempos, que 
foram dos mais bonançosos.

Faremos ainda outra cousa: 
vemos de suflbear a reacção; e 
xar aos que vierem depois o caminho 
livre e desempedido para continuar sem 
os obstáculos que nos alevanlaram mui­
tos contemporâneos; de alguns dos 
quaes, tal não era a esperar.

Confie o paiz n’essa declaração que 
lhe fazemos, e continue a prestar-nos 
o seu leal e esclarecido apoio; e Deus 
será tomnosco.

(0 Progressista).

gres- 
! nào

ha- 
dei-

to­

Lisboa ÍO de Setembro.
(Do nosso correspondente)

Estou condemnado a começar 
das as minhas correspondências com
esla phrase — poucas novidades ha.

A crise dos correspondentes conli 
núa e a carestia de noticias é cada 
vez maior.

Espalhou se em Lisboa o boato de 
ter sosobrado e ido a pique o vapor 
D. Anlonia da companhia União mer­
cantil, que ha tempo sahiu a barra de 
Lisboa com destino aos portos d’Afri- 
ca e que conduziu a seo bordo um 
grande numero de degredados. Depois 
disse-se que linha ardido. Estas bal- 
lelas leem fundamento o’nma caria do 
Algarve, em que um indivíduo que vi­
nha a bordo do paquete inglez, diz 
que vira o navio afundar-se, sem que 
o paquete pudesse soccorrel-o, em 
consequência do eminentíssimo risco 
que correria. Isto é inacreditável, por­
que os marítimos soecorrem-se sempre 
muluamenle, e os navios inglezes pri­
mam pelo arrojo com que sempre soc- 
correm qualquer embarcação que ca­
rece do seu auxilio. Além d’isso a no­
ticia de ler ardido o barco, essa é cnm- 
pletamente destituída de fundamento 
porque o navio é de ferro, e um na­
vio de ferro nào arde. Parece que quem 
deu mais corpo ao boato foi a redac­
ção d’um jornal que é quasi sempre 
o primeiro a obrar noticias marítimas 
e commerciaes e que apezar d’isso nem 
uma palavra deu ácerca do snpposto 
sinistro do I). Anlonia. O qne faz crer 
que seja d’ahi que parte a ballela, e a 
pouca amisade que aquelle jornal pro­
fessa pela companhia União mercantil, 
demonstrada em bastantes artigos clara-

que parece lerem combinado planos 
que deram em resultado aquelle com 
promeltimento. Não aflianço isto, mas 
cerlifieo-lhe que me merece todo o 
credito a pessoa que m’o contou. Ha 
depoimentos, mesmo segundoomeu in­
formador, que abonam a existência do 
plano tenebroso, cujo resultado devia 
ser o compromettimento de emprega ■ 
dos honestos que tinham incorrido nas 
iras de alguém que já dirigiu aquella 
casa fiscal—e que, segundo costuma , 
exerce as suas vinganças por todos os 
meios, sejam elles quaes forem. Tal­
vez que a respeito d’eslas vinganças e 
do heroe delias eu tenha ainda que lhe 
dizer cousas muito bonitas, e que Du­
mas po leria aproveitar para descrever 
um mau caracter qualquer dos seus 
excellenles romances.

Nào sei mais nada, cu antes nada 
mais ha que mereça a péna dizer-lhe.

ape-

mente acintosos que Um publicado. Em 
fim o que é certo é qne nada se sabe a 
tal respeito e que as probabilidades sà<> 
todas pela falsidade da noticia. Oxalá 
que assim seja, porque se tal sinistro se 
tivesse verificado bastantes famílias fi­
cariam desgraçadas.

— S. M. El Rei 1). Fernando é es­
perado todos os dias em Lisboa. Pre­
param-se demonstrações festivas para 
lestimunhar o jubilo do povo de Lis­
boa ao ver regressar o sympathico 
príncipe. Consta-me que se projectam 
algumas illuininações ; que irão espe­
rar S. M. algumas deputações d'arlis- 
tas, que vêem em El-Rei o seu mais 
desvellado prole<tor; e que nos thea- 
Iros do Gymnasio e Rua dos Condes 
haverá recitas extraordinárias.

—0 príncipe Napokào e sua esposa 
a princeza Clotilde, irmã de S. M. a 
Rainha, devem lambem chegar muito 
breve a Lisboa. Egualmente é espe­
rada com brevidade a esquadrilha ita­
liana que vem assistir no Tejo ás fes­
tas do baplisado e a bordo da qual 
vem o príncipe de Carignan.

0 feliz successo de S. M. é espe­
rado com anciedade. Está tudo prorn- 
plo e preparado para as demonstra­
ções que devem ter logar quando vier 
á luz o herdeiro presomptivo da glo­
riosa coroa dos nossos reis; mas 
sar dalguns jornaes lerem dilo que. 
S. M. a Rainha linha já sentido as pri­
meiras dores, parece que isto não é 
verdade e qne o parto do S. M. não 
se verificará antes do fim do mez.

—Foram feitos commendadores da 
ordem de Leopoldo da Bélgica, os srs. 
Antonio Sérgio de Souza rapilâo de 
mar e guerra, e o snr. José Francisco 
Schultz capilào tenente da armada, e 
cavalleiro da mesma ordem o snr. Cir­
os Augusto de Sousa Folque Ponolo, 

segundo tenente de marinha.
— No n.° 3, do novo jornal o Moni­

tor Portugnez, vem publicada em fo­
lhetim uma carta do sr. Antonio Fe­
liciano de Castilho ao snr. ministro 
do Reino, sobre instrucçào publica, 
mas que é, permitla-ine qne o diga, 
rpezar do reconhecido mérito do ca­
valheiro que a assigna, um documen­
to comprovativo do ex<essivo orgu­
lho que. o domina. Veja se eu minto 
no seguinte periodo que transcrevo:

«A nação a quem votamos afiV- 
do filial, v. exc.a e eu, c poucas dese- 
nos mais de homens de verdade e scien- 
cia, é uma pol re cega de séculos e 
de nascença» E exagero; e felizmen­
te Portugal não emita apenas dezenas 
de homens de verdade e sciencia, que 
lhe votem afiecto de filhos dedicados. 
E’ nobre o orgulho de ser dedicado pela 
mãe patria ; mas por que seja nobre 
não é necessário deprimir lodo o paiz 
e chamar lhe quasi paiz sem verdade 
e sem sciencia. 0 sr. Castilho tem 
d’estas cousas qne allenuam muitas 
vezes o indubitável merecimento. Isto, 
que dilo pelo sr. Castilho é um exa­
gero, era uma tolice se fôra dito 
por pessoa que não fosse um vulto lil- 
lerario da importância de s. exc.a

— A corveta Sá da Bandeira par­
te brevemenle para Angola para render 
a Sagres; e a Estephania vai ao Braz.il 
com idêntica commissâo a que foi a 
Bartholomeu Dias, que brevemente re­
gressará.

—O inquérito da Alfandega Grande 
progride e o resultado será provar-se 
a innocencia dos empregados aponta­
dos, _e a má fé e tratantice d’outro$

Art. 18.° O prodocto da remissão e 
venda de fóros, sensos ou pensões, das 
arrematações de outros bens, e do dis­
trate ou venda de capitaes a juro, per­
tencentes a capellas nacionaes, e que se 
acham na posse e administração de do­
nalarios vitalícios, será todo convertido em 
títulos de divida fundada de assentamento, 
que serão averbados a favor dos respe- 
ctivos donalarios com as convenientes de­
clarações para gosarun dos competentes 
juros emqiianto as suas doações «lurarem.

§ único. Esta disposição terá logar 
ainda quando os proprios donatários fo­
rem os remidores ou arrematantes, mas 
nào nas compras feitas fóra da praça, em 
virtude da disposição do artigo 17.°

Art. 19 ° Findos os prasos das res- 
peclivas doações reverterão para a fazen­
da nacional os referidos titulos de divida 
fundada da mesma sorte, que reverteriam 
os fóros, censos ou pensões e leras de 
raiz ou capitaes que os produziram.

Art. 20° Os beneficios concedidos aos 
foreiros, censitários, pfmsionarios e juris­
tas, pelo artigo 8.° e srai § unico da lei 

e pelo artigo 
22 de fevereiro de 1861,

PARTE OFFICIAL
MINISTÉRIO DOS NBGOCIOS DA FAZENDA

Secretaria de Estado
1? Repartição.

(conclusão)

Art. 24.° E' o governo auctorisado a 
despender até á quantia de 4:000$ )00 réis 
com os trabalhos extraordinários, que fo­
rem convenientes para a mais prompla 
execução d’esta lei.

Arl. 2o." O governo fará o regula­
mento necessário para a execução d’esta 
lei, colligimlo e inserindo n’olle todas as 
disposições legislativas e regulamentares 
que ficarem em vigor ácerca da remissão 
e venda dos fóros, censos e pensões, ven­
da de outros bens, e dislracle e venda da 
capitaes a juro, de que n’esta lei se tra­
ta, providenciando o que preciso for para 
a venda dos ditos bens em lotes, e es­
tabelecendo as regras que se devem ob­
servar nas arrematações.

Art. 26.° Fica revogada toda 
lação em contrario. Mandamos 
a todas as auctoridades, a quem 
cimento a execução da referida 
tencer, que a cumpram e guardem e fa­
çam cumprir e guardar tão inleiramento 
como n’ella se contém.

0 ministro e secretario (Testado dos 
negocio» da fazenda a faça imprimir pu­
blicar e correr. Dada no paço de Mafra, 
aos 13 de julho de 1863. = EL-REI (com 
rubrica e guarda) — Joaquim Thomaz Lo­
bo d’Avila. = Logar do sêllo grande das 
armas reaes.

Carta de lei pela qual Vossa Mages- 
tade, tendo sânecionado o decreto das côr- 
tes geraes de 30 de junho ultimo, qne 
concede o praso de seis mezes para a re­
missão e venda de fóros, censos e pensões, 
e outros bens pertencentes aos extinclos 
conventos e capellas nacionaes, na pòsse 
e administração da fazenda publica, ou dos 
seus donalarios vitalícios ; manda cumprir 
e guardar o mesmo decreto como n’elle 
se contém, pela fôrma retrò declarada.= 
Para Vossa Mageslade ver. = Ignacio Al­
bino da Fonseca llenevides a fez.

a legis— 
portanto 
o conhe- 
lei per-

Diario de Lisboa de 4, 5, e 7 de Setembro.

so-

de 4 de junho de 1859, 
1." ’ 
SÓ poderão aproveitar depois da publica­
ção da presente lei áqnelles que os tive­
rem requerido nos prasos legaes 
revogados para todos os outros.

Ail. 21." () preço ou valor dos ge­
neros, obtido pela fôrma estabelecida no 
artigo 6". regulará não só para as ava­
liações futuras, mas para a extracção dos 
documentos de cobrança dos fóros, cen­
sos ou pen-ões pertencentes á fazenda 
nacional, emquanto se conservarem na sua 
posse e. administração, ou por lei não fôr 
ordenado o contrario.

§ unico. Os foreiros, censoarios e pen­
sionistas poderão comtudo pagar nos com­
petentes generos os respeclivos fóros, cen­
sos oi: pensões, quando os entregarem 
dentro dos prasos legaes qun para isso 
forem annuneiados.

Art. 22." Os fóros, censos e pensões, 
respeclivos aos annos em que se verificar 
a sua remissão, não serão exigidos dos 
remidores quando o pagamento do preço 
da remi-são 
em 
cer 
sos 
que 
rã o 
vencimento pagarem o preço da 
laçao.

Art. 23.° As disposições da 
lei são extensivas, na parte em 
derem ser applicaveis, aos fóros 
penspes 
ainda i 
politechnica, e dos estabelecimentos da 
universidade de Coimbra.

e ficam

se realisar antes da epocha, 
que o fòro, censo ou pensão se ven- 
segundo o contracto ; e os fóros. cen- 
e pensões, respectivos aos annos em 
se verificar a arrematação, perlence- 
aos arrematantes, se antes do sen 

arrema-

presente 
que po- 
censos e

4. e quaesquer outros bens, qne 
se acham na administração da escola

MINISTÉRIO DO REINO

Decreto de 3 do corrente, determinan­
do qnaes devem ser as demonstrações pu­
blicas de jubilo, que por occasião do nas-" 
cimento do príncipe ou princeza se hào-de 
effecluar na capital e nas províncias.

Despachos de vários professores de 
instrucçào primaria, os qnaes tiveram lo­
gar por portarias de agosto findo e 
lembro corrente.

Relação dos indivíduos a quem no cor­
renle mez foram concedidas titulos de ca­
pacidade para o magistério pirticular.

Portaria de 5 de setembro coT^mle, 
mandando que, da quantia de 3 845$7íi5r;. 
existente no ministério do reino, prove­
niente de subsc.ripções, com applicação 
aos asylos de infancia desvallida, se aver- 

inscripçòes a ca- 
asylos de Angra, Funchal, 

Ponta Delgada, 60$i)0(J réis a 
de vários asylos do reino, e 

réis ao asylo da Ajuda, de Lis-

bera SOOjOOO réis, em 
da um dos 
Ho ria e 
cada um 

dos asylos do reino, que entram
boa.

Nota
na distribuição de parte d’aquella quan­
tia.

Conta correnle dos donativos recebidos 
no ministério do reino a favor dos or- 
phãos recolhidos nos asylos que estive­
ram a cargo das irmãs de caridade.

Portaria de 4 do corrente, declarando 
quo a gratificação que as camaras muni- 
cipaes São obrigadas a pagar aos profes­
sores de instrucçào primaria, que tiverem 
cerlo numero de aluamos a maior, é de 
■s. l()$000 annuaes, segundo as leis em 
vigor.

MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Portaria de 26 d'agoslo 
tando do serviço da armadá 
ri li mos.

Informações ofiieiaes do consulado de 
Kanagawa , Japão, cora alcance a 27 de 
junho findo.
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

— Relação dos súbditos porlugnezes 
qne falleceram no Rio de Janeiro até 7 de 
agosto findo.

Annnncio de terem sido assassinados 
no dia 25 de julho ultimo, em Porto Ale­
gre, dons súbditos po«lugnezes por nome 
Manoel Caetano de Caídas Quinlella e seu

ullimo, isen- 
a vários ma-

Braz.il
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que d’alli se originassem algumas do 
ençit'. Agora como está litleralmenle 
secco, paralisou quasi a exhalaçào; 
mas, se não mandarem limpar o Ian­
que, começando o chafariz a deitar ou 
chovendo alguma coisa, ella se acli- 
vará de novo,— o que é incom- 
modo e nocivo para o publico.

djáo Anlonia Joaquim de Caídas, natu- r 
(jes de Quinlella. i

Outra relação de portuguezes falleci- , 
jos ultimamenle em vários pontos do dis- 
Ifido cousular do districto do Rio de Ja- 
jeiro.

Portarias de 27 e 29 de agosto findo, 
teso!vendo requerimentos de indivíduos que 
pediram isenção do serviço d'armada.

Ordem da armada n.° 1, de 12 de 
igosto findo.
[INISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 

MERCIO E INDUSTRIA

Cotação dos titulos de divida consoli­
dada interna era 3 de setembro de 1863 

Inscripçôes de assentamento de 3 por 
cento (juro pago até fim do 1° semestre 
de 186'3) 49 3/4 a 50.

Inscripçôes de coupons de 3 por cen­
to (juro pas0 até fim do l.° semestre de 
1863; 49 3,4 a 50.

Portaria de 4 do corrente, approvan- 
do as labellas que hão-de vigorar logo 
que seja posta á exploração publica a par­
le da linha ferrea de sueste, comprehen- 
dida entre as Vendas Novas e a cidade de 
Evora.

Tobellas a que se refere a portaria su­
pra.

Cotação de titulos de divida consoli­
dada interna em 4 do corrente.

Annuncio de que no dia 9 do corren­
te, serão examinados no ministério das 
obras publicas, <.s indivíduos que reque­
reram admissão ao serviço do mesmo mi­
nistério, como conductores de trabalhos e 
aspirantes a conductores.

Boletim dos preços correntes de fun­
dos públicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e de companhias, 
e do curso dos câmbios, na semana fin­
da em 5 de setembro corrente.

Relação dos registros de minas, lançados 
nas differenles municipalidades do reino, 
que caducaram.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIÓS ECCI.ESlASTICOS

E DE JUSTIÇA

Varios despachos de preshyteros. ef- 
fectuados em 27 de agosto findo, e 3 de 
setembro correnl*.

Licenças concedidas em 4 do corrente 
mez a varios funccionarios judiciaes.

Decreto de 1 do corrente nomeando o 
bacharel Miguel Maria Cândido, para o 
logar de segundo ofiicial da secretaria de 
estado dos negocios ecclesiastmos e de jus­
tiça.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Annuncio de pagamento a diversas 
classes.

Relação dos titulos de renda vitaliein. 
que foram remeltidos a dous pensionistas 
do districto de Lisboa.

Varios despachos que tiveram logar 
por decretos dos ntezes de maio e junho 
findos.

Relação dos titulos de renda vitalícia 
que se remetterarn a varios pensionistas 
dos districtos de Braga e Lisboa.

MINISTÉRIO DA GUERRA.

Ordem do exercito n.° 28, de 31 
julho findo.

Annivcrsaiio. — Faz hoje um 
anno que foi morto o bravo major Vas 
concellos, chefe dVslado maior, vi li­
ma da honra e do dever, por occasiào 
da revolta militar.

Praza a Deus que aquelle marlyr, 
digno de melhor sorte na terra, esteja 
hoje no reino da gloria gozando o 
prémio das suas acções, e pedindo a 
Deus o perdão d< s seus algozes, a 
quem o remorso deve ter pungido a 
alma e vincado as faces.

A liberdade e a ordem leem sido 
sustentadas com o sangue, de muitos 
heroes, que se leem ofTvre» ido em holo­
causto para cortar o caminho aos li- 
berticidas e aos anarchistns.

O major Vasconcellos foi um dos 
mais devotados rnarlyres da honra , 
do dever e da ordem, a quem lodos 
podem olhar como modelo e espelho.

Por sua alma elevemos uma sup 
plica ao Omnipob nle.

de

NOTICIÁRIO
Partida. — Partiu para Barcel 

los tomar posse do cargo de adminis­
trador d'aquelle concelho, o snr. 
dr. José Bernardino de Castro Lou­
reiro.

Damos os nossos emboras aos bar- 
cellenses pelo excellenle magistrado 
administrativo, que vão ter.

O snr. doutor Loureiro é muito in- 
telligente, honesto a toda a prova, e 
crédor de todas as sympalhias.

Chafariz do Paço. -- Pedimos 
â ex.ma cornara, que mande limpar o 
tanque do chafariz do Paço, que tslá 
atulhado de pedras e immundicie.

Ha dias que ainda alli havia algu­
ma agua era tal a exhalaçào fétida e 
pútrida, que não era para estranhar

O Campeão do Minho conta habi 
litar-se político, pelos rneiados de ou­
tubro.

CaisteSla cosn cSHes. — Andam 
por ahi dois «senhores» intitulados ar­
tistas, com quem é preciso ler-se cati- 
tella. A um dizem, que são esculptores 
de s. vi. el-rei D. Fernando ; a outro 
que são aichitectus da casa real; a ou­
tro simplesmente, que são artistas,— 
e a todos vão escamoteando urna libra 
ou meia, consoante, a generosidade do 
padecente, que, etn desconto, fica a 
admirar uma efiigie. embarro, do snr. 
D. Luiz 
dam.

Ora 
sempre 
acham. ?

Kllustres viajantes.— 
se breveínenle n’esta cidade 
Thiago Horta, ex-ministro das obras 
publicas, e 0 snr. conde de ' illa Real.

l.°, com que elles o brin-

lal efligie 
cara , não

por uma libra a 
é um poucachinho

Espera m-
o snr.

Os progressistas de Madrid publi­
caram um manifesto, expondo os mo­
tivos porque resolveram abster-se de 
tomar parte nas próximas eleições, e 
declarando que se lião de exforçar por! 
obter o direito de reunião eleitoral tão 
amplo como em Inglaterra , mas isto 
sem sahirem dos tramites legaes.

Paris 10 á noite.
Espera-se ámanbã a nota da Rús­

sia.
Recrudescem os rigores em Var­

sóvia.
Diz 

lencias 
lacos a

Obras publicas. —No mez d’agos- 
lo ultimo trabalharam nas estradas do 
districto de Braga 17:371 operários, e 
737 carros; e nas do districto de Vian- 
na. 1:727 operarns, e 195 carros: 
total, 25:112 operários; e 1:140 car­
ros.

Innocensia presumida. — O lo- 
calista improvisado do Districto não 
sabe que Princípios de Physica e Chi- 
mica e Inlroducção d Historia fratu­
rai é nma só cadeira do curso dos ly- 
ceus. Não admira. Os Midas deixam 
sempre de fóra as orelhas lazarentas, 
)or onde são apanhados.

Nós rimo-nos d’eslas pequenas 
misérias, bem como dos ares de lille- 
rato que toma o celebre «papa-fina» a 
que alludirnos. É um gosto ver aquel- 
la nullidade a afleclar maneiras by- 
ronianas, e a parecer qu« já não é d’es- 
te mundo 1 ()s charlatães e os parvos 
aíTeclatn sempre maneiras estudadas, 
morrem de inveja que leem aos ou­
tros , e chamam se a si grandes ho­
mens, já que os outros lhes chamam 
tolos.

Partida. — Partiu hoje para 
Abranles tomar o commando do seu 
regimento, 1 l de infanteria, 
coionei José Maria Gomes.

Tanto s. ex.a como s. ex.ma

o «Daily News» , que as po- 
deveriatn reconhecer aos po- 
calhegoria de belligerantes.

o snr.

um 
of-

Varsóvia 6. ,
Noticias ofTiciaes de Kiew dizem - 

qne não lem deixado de reinar a maior ' 
tranquillidade no governo de Kiew, ‘ 
Podolia, Volhynia e Ukrania.

Hamburgo 6. 1
Quatro execuções capitaes deviam 1 

hontem ler logar pela manhã em Var­
sóvia. Dons dos eundemnados foram 
considerados pelas audoridades mos 
cotilas como funccionarios do comité 
central nacional.

Roma 6.
Stramenga, Durhols, e Cerito, che­

fes de bandidos, foram condemnados 
pelo tribunal militar francez a cinco 
annos de prisão e perda de direitos 
civis.

Paris 7.
Ha noticias de Nova-York que al­

cançam a 29.
O presidente Davis resolveu armar 

500$000 negros , a quem depois da 
guerra se lhes concederá a liberdade 
e se lhes darão terras.

Terminaram os operações do re­
crutamento em Nova-York.

O «Pays» diz que se entabolaram 
negociações para um empreslimo me­
xicano. Parle de elle se dedicará a 
pagar os créditos que varias potências 
leem conlra o México.

A «France» diz que ha motivos 
para receiar que o partido hostil á 
transarçâo na questão polaca, domine 
em S. Petersburgo.

Melbourne 27 de julho.
Muitas tribos indígenas declararam 

guerra aos inglezes.
Posen 3.

familia 
gozavam a estima de lodos os cava- 
iheiros e senhoras da terra ; e bem a 
mereciam, pela delicadeza e fino Ira­
do com que Iractavam a lodos.

O snr. conselheiro Gomes é 
coronel aflavel para com os spus

ficiaes e soldados, valente e amante da 
disciplina e da ordem.

Os «patuscos» escusam de contar 
com elle para revoltas.

Campeã» do Minho. — Publi­
cou-se hontem o l.° n.° d’este jornal, 
em que figura m como proprietário o 
snr. M. L. Monteiro, e como redactor 
principal o snr. A. M. Pinheiro Ferro.

a

O «Jornal de Posen» publica umatque pede desculpa.

relaçAo de cruel 'ades inauditas com 
melltdas pelos russos.

P ublicacôes LiUerarias, o
CeMPKMBíO

DE

PHILOSOPHIA RACIONAL,
Contendo a Psychologia , n Ideologia, a 

Graturaalica Geral e a Lógica.

ron
M. Pinheiro dMImeidae&zevcdo.

Approvado unanimemenle pelo conselho 
geral d'instrucção publica.

Vende-se em Braga , na loja do snr. José 
d'.Aroorim Lima, rua de Santo Antonio* 
e na portaria do Lyeeti.

BIBLIOTÍIKCA D DA2HAS
Coltecção de romances escolhidos lendas ,

ás se-

5.° to­
do Ju-

conlos e narrativas , dedicada 
nhoras portuguesas e brasileiras.

(3.a serie)

Poblicou-se o 7.° n.° que é o 
mo da Judia Errante, continuação 
deu Errante de Eugênio Sue.

Preço para o Porlo, 120 rs. porcaria n.° 
pagos no aclo da entrega, que é feita em 
casa dos snrs. assignanles. Para as pro­
víncias , não se lomam assignaturas por 
menos de 6 ou 12 n.os pagos adiantados, 
na rasão de 150 rs. rada um para serem 
enviados francos de porte.

Os romances a seguir são os seguin­
tes pela ordem que vão designados: O n.u 
8 será a continuação da —Judia Errante— 
segnindo-se-lhe—o Milhafre doe Mares, — 
os Mystèrios do Cárcere,—o Corsário Ne­
gro—os Mystèrios de Paris, — o Judeu Er­
rante— q outros de aulhores acreditados.

A Bibliolheca das Damas assigna-se no 
Porlo, rua do Bom Jardim n.° 63, de­
fronte da Viella da Nela — Lisboa, na loja 
do sr. Lavado—Coimbra na do snr. José 
de Mesquita — Braga na do snr. Germano 
Joaquim Barreto — Vianna na do sr. An­
dré Joaquim Pereira — Guimarães na do sr. 
J. P. Monteiro Girão— e em Villa Real 
na do sr. Antonio Custodio da Silva.

O importe das assignaturas póde ser 
enviado em estampilhas, ou em caulellas 
do seguro.

Preço (12 n.os) francos........ 1$300
« 6 « ......... $900

A correspondência franca de * porte ao 
editor da Bibliolheca das /Juntas—Porlo.

Os snrs. assignantes do — Archivo Ju­
rídico gosam a vantagem de poderem ha­
ver todos os romances da 1.a e 2.a series 
da — Bibliolheca— pelo preço da assignatu- 
ra , ou 120 reis cada volume , custando 
a vulso 200 rs.

0 TORNIQUETE
«Jorna! Satyrico, EBjiHcsco, Bío- 

íícioso e ÍHustrado

(Publica-se aos sabbados)
Preço das assignaturas para Lis­

boa :
Anno 2^250 — Semestre l$200 —

Trimestre 600 — Mez 200.
Preço das assignaturas para as pro­

víncias :
Anno 2$490 — Semestre l$330 — 

Semestre 6G0.
(Pagas adiantadas)

?!

DESPED1DA
osé Bernardino de Castro Loureiro

I ofierece aos seus amigos o seu li­
mitado préstimo na Villa de Barcellos, 
para onde teve de partir sem delles 
poder despedir-se. como desejava, do
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AGRADECIMENTO E DESPEDIDA
Partindo para Abrantes, onde se 

acha de guarnição 0 regimento n.° 11, 
do meu cominando, eu faltaria a um de­
ver se deixasse de publicamenle agrade­
cer aos habitantes de Braga, de todas as 
classes em geral, com quem lenho 
(ractado, as repelidas provas de esti­
ma e consideração com que me hon­
raram, em lodo 0 tempo, que residi 
n’esla cidade.

Se alguns desgostos aqui sofTri, de­
vo confessar que não foram motivados 
por pessoa alguma de Braga: d’estas 
só recebi obséquios, que náo podendo 
esquecer, me obrigam á mais decidida 
gratidão, ficando entre outros indele­
velmente gravado na minha memória 
0 interesse que por mim mostraram, 
quando me tratava do ferimento rece­
bido por occasião da desastrosa revolta 
do anno passado.

Não cabendo no tempo despedir- 
me pessoal de todas as pessoas da mi 
nha amisade e conhecimento, faço-o 
por este meio, ofTerecendo-lhes 0 meu 
limitadíssimo préstimo, econfessan- 
do-lhes ir acompanhado de recorda- 
dações tão saudosas quanto se devem 
sentir ao deixar uma terra, que, como 
Braga, possue cavalheiros respeitáveis, 
e gi ralmente em todas as classes, pes­
soas dignas de altençâo e estima pe­
las distinctas qualidades, que possuem.

Braga, 14 de setembro de 1863.

O Coronel
1

José Maria Gomes. 1

As pessoas que quizerem ulilisar-se 
deste estabelecimento de educação, de­
verão mandar matricular os seus me­
ninos desde o dia 15 de Setembro por 
diante, seja direclamente, seja por 
correspondência.

Quem pertender programmas pó­
de dirigir-se ao director do Instituto 
Bracarense. í 1811

Evan- 
e adian-

(192)

COLLEGIO

De Nossa Senhora da Conceição das 
Carvalheiras da cidade de Braga.

Admille alumnos internos a 80$000 
rs. e semi-internos a 3U$000 rs. por 
anno ; e externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o 
gelho e os bons costumes;
lam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possível as­
sim em relaçáo ao moral como ao 
physico.

O traclamento é abundante, sadio 
e variado, lendo sempre — almoço, jan­
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alum­
nos deste collegio 56 exames no Ly­
ceu d’esta cidade, ficando approva- 
dos, e com dislincção.

Ha professores legalmente habilita­
dos para todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di­
rigida para esla cidade ao director do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. /5i

Franccz
8 ás 10. 3 ás 5.

PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ.

ANNUNCIOS
Camas de ferro e lavaíorios

Esle collegio abre-se no dia 1 de 
outubro, e principiam as aulas seguin­
tes ás horas que aqui vão indicadas :

Gramalica c tra- 
dueçáo latina

1 e meia ás 9. 3 e meia ás 5.

Lalinidadade
1 e meia ás 9. 3 e meia ás 5.

No dia 13 do mesmo mez de Ou­
tubro principiam as aulas de Inglez, 
1’hilosopliia Racional e Moral, Histo­
ria e Geographia, e Geometria, para 
que 0 collegio tem professores legal­
mente habilitados pelo Conselho Supe­
rior de lusiruição Publica.

Rua das Flores n.°
Junto á egreja da Misericórdia.

1 e 3, 
PORTO.

LOTERIA RE LESERA

Prémio grande 1O.-OOOjlJ

Vi.vnos finos engarrafados de João E. 
T dos Santos, que se vendem em casa 

de João Evangelista de Souza Torres e 
Almeida, de Jeronymo José Eérreira 
Couto, e na de Custudio José da Silva, 
na rua de Galos.

Rcserva ..
Faríicuiar «
Lagrima ..
lElarquez de

Fombal..
Duque .. 
4834 . .. 
Fino .

.«
«
«

Reza 
« 8.a

VINHO TINTO

Duzia lieis

.. 24,;00J

.. 140ÍJO

.. 103200

«

«

Por garrafu

20000
10200

850

JOSE’IGNACIO ferreira roriz

Afílançado rt® governo clvij do 
Porto, essa couforanidade do edi- 
ÉaS de S8 de jnnhor de fl<s©.

TEM á venda, na sua antiga e 
bem conhecida loja, os bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, oiíavos e cautel- 
as da presente loleria, cuja exlraccáo 

deve ler logar no dia 15 de Svtemir» 
do corrente anno de 1863.

n

si
rr

SB

f .a
a.a
3.a

<J8Sal.
«
«
«
«

«
«
«
e.
«
«
«
«
«

.. 73680
.. 6,318.)
.. 63210
.. 6^00.)
.. 5,3280
t. 53040
.. 40320
.. 3-600
.. 33120

VINHO BRANCO

906ÓÔ 
60.100 
80640

610
510
520
5 0
440
420
360
300
260

cham-se á venda por 
preços commodos bo­

nitas camas de ferro a 
fingir cana e mogne de 
differente tamanho na Ga­
leria n.° 14.

uem quizer comprar 
raizes de Rainuncu-

los, vermelhos ou ama- 
rellos com olho verde de 
muita boa qualidade, fal- 
le na rua da Ponte n.° 5. 
___________ (191)

In strucção primaria 

(de manhã) 
9 ás 11 horas

(de tarde) 
2 ás 5.

Estephania 
Halvazia .. . 
Geropiga 
(branca velha) ..

/H9)

Duzia
«
«

800
500
720

« 70200 COO

Curso de lellra indezao

ànoel Maria Correia. bacharel for­
mado em direito, director do col­

égio do Espirito Sancto, na cidade do 
Porto, determina-se a abrir um curso 
de lellra ingleza na cidade de Braga, 
para os que etn 15 até 16 licçóes, 
quizerem reformar sua lellra pela quan­
tia de 5$000 rs.

Todos os indivíduos, quezquize- 
rem , deverão na redacçâo, onde fôr 
publicado este annuncio, deixar escri­
pto seu nome até ao dia 6 de Setem­
bro. /179)

M

INSTITUTO BRACARENSE

Í.1STE collegio recebe ainda lOalum- 
5 nos internos, passado aquelle nu­
mero não se admille mais.

As aulas estarão abertas no dia l.° 
de outubro proximo.

A NACIONAL
COMPANHIA BE SEGLítOS MITOS SOBRE A VIDA

AUCTORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C.

Domicilio social: Madrid callc del Prado, 19

Director geral: SJNR. I). JOSÉ 00RU Y CLAUR

Aseoíe geral da eampasiliia em Braga
«IOÃO EVANGELISTA G®MES d’AZEVERO

Esta companhia abraça, pP|0 systema mutuo, todas as combinações de sobre­
vivência do seguro sobre a vida.

N ella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo 
por morte do segurado, se perca capital itnpostbjmm os benefícios correspondentes

Lm delegaou do governo e um conselho de administração eleito pelos subscri- 
ptores vigiam as operações da companhia.

A direcçâo da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiapea ef- 
tectiva como responsável pela sua boa gestão. ‘

xminvii’1’ surprehendentes os resultados qne produzem as sociedades da indole da 
i ALIUNAL que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um 
lucro de 3.) p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por inorte. Ainda 
-Oéu n ° esttí l>rer.nio a 22 p c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
au^JuO rs. produzirá etn metal effeclivo:

Aos 
Aos 
Aos 
Aos
Ãos

EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDECLU

Píldoras Boíloway

La efícaeia de estas Píldoras es univer, 
saimento admittida ; e los pedidos, quede 
ellas se hacen en todas las partes del mun­
do, aumentan a cada dia con una rapidez 
asombrosa. Los efectos 1 aravillosus, que 
produce su euqdeo, deben atliibnir-se a ia 
influencia, que poseên para espeler e la 
sangre Ioda impureza y para asegurar una 
digeslion peifecta. Este remedio facilita la 
disolucion quimica de los alimentos oca­
sionado una seciecion saludable de jugos 
gásticos, que dá alimento ias calidades 
necessárias para formar una sangre normal. 
Por esla razon, en las consiituciorn?s~tfê- 
biliadas en las diversas afecciones del es­
tômago y en las enfermedade Isque pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
eler.los de estas Píldoras son verdadera- 
mente porpigiosos.
• Las Píldoras ilolloway son mas espe­
cialmente eflcaces para las enfermedades 
seguientes: —

Accidentes epilépticos
— de 

Afecciones
mago 

Asma
Ataques de
Calenluras de toda

pecie 
Constipados 
Cólicos
Debilidad 
Disenteria
Dolor de cabeza
— de vienlre 

Enfermedades del
gado 

Venéreas 
Erisipelas 
1’alta de fuerzas por lisis ó consunci* 

qualquiera causa pulmonal
R°la Tumores

pa rálesia 
del estó-

bílis
es-

Hernorroides 
Hidropesia 
Icterícia 
Indigesliones 
Infla macioneí 
Jaqtieca 
Irregularidade» del 

menstruo 
Lamparones 
Lumbago ó mal de 

rinones
Mal de piédrá 
Manchas en el cútis 
Obstruçciones
Retencion de urina 
Reumatismo 
Sintomas secundá­

rios

Aendem-se estas pílulas no estabele­
cimento geral de Londres, n.° 2Í4, Slrund, 
e em todas as boticas, 
casa de outras pessoas 
sua venda em toda 
Havana e Ilespanha.
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drogarias e em 
encarregadas de 

a America do Sul,

O deposito geral é em casa da snr.’ 
Viuva Barreto, rua do Loreto, 65 — Por­
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre­
cisas instruçções impressas no idioma bes- 
panhol, e por ellas se verá a maneira dã 
applicar o remedio ás diflerentes enfermi­
dades.
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caso de morte, então os prcductos

reis.
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Se a subscripção é
. 1 » ...v. .v», « uvuv tua ui'lutauua

sao muito maiores, pois se augmentam como 0 capital e benefícios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação.

O agente dá grátis prospeclos e estatutos da companhia. (176)

com perda de capital no TYPOGRAPHIA UNIÃO 
á Galeria n.° 12.


